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FMABC 2022 - Medicina 

CENTRO UNIVERSITÁRIO SAÚDE ABC 

 

61. Analise o gráfico, que representa a curva de temperaturas de início de fusão de ligas cobre 

níquel com diferentes composições. 

  

Considere as ligas que apresentam as seguintes composições, todas no estado sólido. 
 

Liga 1 20 % Cu 

Liga 2 70 % Ni 

Liga 3 70 % Cu 

Liga 4 20 % Ni 

 

Essas quatro ligas foram aquecidas de 1000 oC até 1200 oC. 

Permaneceram totalmente no estado sólido somente as ligas 
 

(A) 2 e 3.             (B) 1 e 3.             (C) 2 e 4.             (D) 1 e 2.            (E) 3 e 4. 

 

Resolução: Alternativa D. 

 

De acordo com o gráfico, acima de 1200 oC, as ligas com 20 % de Cu e 70 % de Ni estão 

fundidas.  
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62. Considere as afirmações sobre um gás: 

1. As colisões entre as moléculas do gás são elásticas. 

2. As colisões entre as moléculas do gás e as paredes do recipiente que o contém são inelásticas. 

3. As moléculas do gás apresentam volume desprezível. 

4. As interações elétricas entre as moléculas do gás são intensas. 

São consistentes com o modelo de gás ideal somente as afirmações 
 

(A) 2 e 3. 

(B) 1 e 3. 

(C) 1 e 2. 

(D) 2 e 4. 

(E) 3 e 4. 

 

Resolução: Alternativa B. 

1. Correta. As colisões entre as moléculas do gás ideal são elásticas, ou seja, não há perda (ou 

ganho) resultante de energia cinética em cada colisão. A energia total do par de moléculas que 

colide permanece inalterada. 

 

2. Incorreta. As colisões entre as moléculas do gás e as paredes do recipiente que o contém são 

elásticas, ou seja, não há perda (ou ganho) resultante de energia cinética em cada colisão. 
 

3. Correta. As moléculas do gás apresentam volume desprezível (dimensões desprezíveis), ou seja, 

as moléculas têm tamanhos negligenciáveis se comparados com as distâncias médias entre elas e 

o tamanho do recipiente. 
 

4. Incorreta. As interações elétricas entre as moléculas do gás são desprezíveis. 

 

63. Considere duas amostras sob forma de pó, uma delas constituída por 10 g de calcita, CaCO3, 

e a outra por 10 g de dolomita, CaMg(CO3)2. A cada uma dessas amostras foi acrescentado ácido 

clorídrico em excesso e o volume do gás produzido em cada reação foi coletado nas mesmas 

condições de pressão e temperatura. 

Considere o quociente:  

 

volume do gás produzido pela reação da calcita

volume do gás produzido pela reação da dolomita
  

 

O valor desse quociente é, aproximadamente, 
 

(A) 1,0. 

(B) 0,5. 

(C) 1,5. 

(D) 0,1. 

(E) 2,0. 
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Resolução: Alternativa A. 
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64. O número total de elétrons presente no íon sulfato, 2
4SO ,  é idêntico ao número de elétrons 

presente no 
 

(A) átomo Sn 

(B) átomo Cd 

(C) átomo Te 

(D) íon Te2– 

(E) íon Cd2+ 

 

Resolução: Alternativa A. 
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Carg a 2 2 elétrons

Sn (Z 50) 50 elétrons
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65. A tabela nutricional de certo leite longa vida informa que em uma porção de 200 mL há 

240 mg  de cálcio. A concentração desse elemento, que se apresenta no leite sob a forma de 

cátions Ca2+, é 
 

(A) 0,01 mol/L. 

(B) 0,04 mol/L. 

(C) 0,02 mol/L. 

(D) 0,05 mol/L. 

(E) 0,03 mol/L. 

 

Resolução: Alternativa E. 
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66. Examine as equações termoquímicas: 
 

2 2

2 2

1 1
H (g) C (g) HC (g) H 92 kJ/mol HC (g)

2 2

HC (g) H(g) C (g) H 431 kJ/mol HC (g)

H (g) 2H (g) H 436 kJ/mol H (g)

Δ

Δ

Δ

   

   

  

  

     

 
A partir dessas equações termoquímicas, é possível prever que o valor da energia necessária para 

romper 1 mol de ligações C C ─  será igual a 

 

(A) 775 kJ. 

(B) 954 kJ. 

(C) 242 kJ. 

(D) 523 kJ. 

(E) 184 kJ. 

 

Resolução: Alternativa C. 

2 2

2 2

1 1
H (g) C (g) HC (g) H 92 kJ/mol HC (g) ( 2; manter)

2 2

HC (g) H(g) C (g) H 431 kJ/mol HC (g) ( 2; manter)

H (g) 2H (g) H 436 kJ/mol H (g) ( inverter)

Δ

Δ

Δ
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21H (g) 21 C (g) 2HC (g)    1H 2 92 kJ /mol HC (g)

2HC (g)

Δ   

 2H(g)  22C (g) H 2 431 kJ /mol HC (g)

2H(g)

Δ   

22H (g)

     

 

3 2

Global
2 1 2 3

H 436 kJ/mol H (g)

1 C (g) 2C (g) H H H H

H 2 92 kJ 2 431 kJ 436 kJ

H 184 862 436 kJ H 242 kJ

Δ

Δ Δ Δ Δ

Δ

Δ Δ

 

   

     

      

 

 

 

67. O quadro fornece informações sobre dois indicadores ácido-base a 298 K. 
 

Indicador 
Intervalo de 

pH de viragem 
Mudança de cor 

I. púrpura de m-cresol 1,2 – 2,8 vermelho – amarelo 
II. verde de bromocresol 3,8 – 5,4 amarelo – azul 

 

A constante de ionização do ácido propiônico, CH3CH2COOH, a 298 K é, aproximadamente, 

–51 10 .  Quando acrescentados a uma solução aquosa 0,1 mol/L desse ácido, os indicadores I e 

II devem apresentar, respectivamente, as cores 
 

(A) amarela e verde. 

(B) vermelha e amarela. 

(C) amarela e azul. 

(D) amarela e amarela. 

(E) vermelha e azul. 

 

Resolução: Alternativa D. 
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I. púrpura de m-cresol (3 > 2,8): amarela. 

II. verde de bromocresol (3 < 3,8): amarela. 



Professora Sonia 

www.quimicaparaovestibular.com.br  
                                                                contatoqpv@gmail.com                                                                   6 

 

68. Considere a reação química de oxirredução representada por: 
 

3 3 2Cu(s)  2AgNO (aq) Cu(NO (aq)  2Ag(s))    

 

Essa reação, nas condições-padrão e no sentido indicado, é 
 

(A) espontânea, na qual o cobre metálico é a espécie oxidante. 

(B) espontânea, na qual o íon de prata é a espécie oxidante. 

(C) espontânea, na qual o íon nitrato é a espécie redutora. 

(D) não-espontânea, na qual o íon de prata é a espécie oxidante. 

(E) não-espontânea, na qual o íon nitrato é a espécie redutora. 

 

Resolução: Alternativa B. 

De acordo com a tabela de potenciais fornecida no final a prova: 

2 0

0

Oxidação 2

0,7996 V 0,3419 V

Cu (aq) 2e Cu(s) E (V) 0,3419 (inverter)

Ag (aq) 1e Ag(s) E (V) 0,7996 (manter)

Cu(s) Cu (aq) 2e

 

 

 

  

   

   

 

2Ag (aq) 2e 
Redução

Global 2

2Ag (s)

Cu(s) 2Ag (aq) Cu (aq) 2Ag(s)

Ag : oxidante, pois sofre redução.

 





  

 

Reação
espontânea 2

3 3

Reação
espontânea 2

Cu(s) 2Ag (aq) 2NO (aq) Cu (aq) 2NO (aq)  2Ag(s)

Cu(s) 2Ag (aq) Cu (aq) 2Ag(s)

   

 

    

  

 

 

69. Analise as fórmulas estruturais dos óleos essenciais geranial e geraniol, que apresentam odor 

de limão e odor de rosas, respectivamente. 
 

CH3

O

CH3 CH3

geranial

CH3

OH

CH3 CH3

geraniol
 

O exame dessas estruturas permite concluir que o geranial 

 

(A) é um aldeído e o geraniol é um fenol. 

(B) tem mais insaturações entre átomos de carbono que o geraniol. 

(C) é isômero de cadeia do geraniol. 
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(D) apresenta isômeros ópticos. 

(E) pode ser obtido por oxidação do geraniol. 

 

Resolução: Alternativa E. 

(A) Incorreto. O geranial é um aldeído e o geraniol é um álcool. 

CH
C

CH

CH2

CH2

CH3

C
O

C
CH3 CH3

H
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CH
C

CH

CH2

CH2

CH3

CH2
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C
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(B) Incorreto. O geranial tem o mesmo número de insaturações entre átomos de carbono que 

geraniol. 

CH
C

CH

CH2

CH2

CH3

CH
O

C
CH3 CH3

geranial

CH
C

CH

CH2

CH2

CH3

CH2
OH

C
CH3 CH3
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(C) Incorreto. O geranial não é isômero do geraniol, pois estes compostos apresentam diferentes 

fórmulas moleculares. 

CH
C

CH

CH2

CH2

CH3

C
O

C
CH3 CH3

H

geranial

CH
C

CH

CH2

CH2

CH3

CH2
OH

C
CH3 CH3

geraniol

C10H16O C10H18O 

 

 

(D) Incorreto. O geranial não apresenta isômeros ópticos, pois não possui carbono assimétrico ou 

quiral (átomo de carbono ligado a quatro ligantes diferentes entre si). 

 

(E) Correto. O geranial pode ser obtido por oxidação do geraniol. 
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CH3

OH

CH3 CH3

geraniol

[O]

CH3

OH

CH3 CH3

OH

geranial

CH3

O

CH3 CH3

+ H2O    

 

 

70. O náilon 6,6 pode ser obtido a partir da reação entre ácido adípico e hexametilenodiamina. 

 

 

 

Examinando-se essas estruturas, conclui-se que o náilon 6,6 é um polímero da classe das 

___________________, obtido em polimerização por _____________________ com saída de __________ . 

 

As lacunas desse texto são preenchidas, respectivamente, por: 
 

(A) poliamidas – condensação – H2O 

(B) poliamidas – adição – H2O 

(C) polinitrilas – condensação – H2O 

(D) poliamidas – condensação – HCN 

(E) polinitrilas – adição – HCN 
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Resolução: Alternativa A. 

Examinando-se essas estruturas, conclui-se que o náilon 6,6 é um polímero da classe das 

poliamidas, obtido em polimerização por condensação com saída de H2O. 
 

(CH2)6 NN

H

H H

H

1,6-diamino-hexano

(CH2)4 CC

OH

O O

OH

ácido 1,6-hexanodioico

ou ácido adípico

n n 2nH2O (CH2)6 NHNH (CH2)4 CC

O O

nnylon 6,6

ou poliamida

(polímero por condensação)
ou hexametilenodiamina  

+ +

 

 

 

 

Dado da Prova: 
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